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Objetivo: Relatar a experiência exitosa do projeto Espiritualidade e Cuidados 

Paliativos: Linhas Entrelaçadas no Cuidado ao Paciente Oncológico - GRUPO LUZES.    

Métodos: O atendimento ao paciente oncológico, família e equipe em Terapias 

Integrativas e Complementares em Saúde e Arteterapia ocorre de segunda a sexta feira, 

com turnos agendados, em uma sala estruturada e organizada para tal.  O grupo é 

integrado por 80 voluntários, composto por docentes, discentes da UFFS do curso de 

Medicina e Enfermagem, bem como, comunidade externa composta por profissionais de 

diferentes setores da sociedade. O atendimento é por demanda espontânea. Para o 

desenvolvimento das ações dividiu-se os voluntários em subgrupos de acordo com as 

afinidades de cada voluntário com as dinâmicas escolhidas, optando-se por deixar um 

docente da Universidade responsável por cada um dos subgrupos e com registro das 

atividades desenvolvidas.  Resultados: Foram atendidos 2572 pessoas, entre pacientes, 

familiares e equipe multiprofissional com a prática de Reiki, 100 atendimentos com 

Barra de Acess, 240 sessões de Auriculoterapia, 175 atendimentos de Massagem 

Laboral, 42 encontros musicais, 42 encontros de canto, 42 Contação de historia, 88 

encontros de orações, 40 sessões de meditação e 40 encontros para pinturas de 

Mandalas. Conclusões: O projeto Luzes consolidou a humanização na assistência, 

utilizando estratégias diferenciadas ao paciente oncológico, família e equipe, cuidando-a 

em sua integralidade corpo e alma e impactando na sua qualidade de vida. 

Contribuições: Os temas relativos à espiritualidade em saúde e as PICS são pouco 

presentes nas matrizes curriculares dos cursos da Saúde. Desta forma, o projeto 

contribui de maneira significativa na formação de profissionais da área de Saúde numa 

perspectiva de desenvolver uma terapêutica mais integrativa e humanística. Implicações 

para a Enfermagem: A espiritualidade é uma dimensão relevante aos pacientes 

oncológicos, familiares e equipe. Pontuamos que os profissionais devem desenvolver 

habilidades e competências para trabalhar estas questões dentro das instituições de 

Saúde. Descritores: Enfermagem, Oncologia, PICS.  


